
ASSIGNATURAS. 

POR ANNO 

para a Capital .. qooo 

Pagamento adiantado • 

p 

.... 00 ••. 

Parte Litterarla. 

Scleocl •• o.ta ... e •• 

ESTUDOS ESPECTROSCOP1COS. 

Quando o 5nr. Frllunhofer, ha um meio seco­
ＩｾＬ＠ descobrio no espectro solar aquelle systcma de 
linhas e estrHls ,que sulCãO todo o campo appa­
Icntemente continuo das suas sete cores, esti:va 
･ｾｬ･｟ｭｵｉ＠ ｬ ｯｮｾ･＠ d,e prever quantas maral'ilhns sa­
IlImo um dia U aquella sua descober ta. O cu i­
､｡､ｯｾｯ＠ ･ｾｾｭ･＠ qur.desde cutao fizerão os physicos 
e mal ' nestes ultllnos aAnos continuarão acerca 
dcsla phenolDcno, não s6 11/1 luz solar, mas lam­
bem em todas as outras luzes a chamm/ls natu. 
raes e arti[ici(\es, lhes revellou, por assim dizer, 
um ｭｵｾ､ｯ＠ novo, e lhes fornece0 um instrumento 
de cldmlra vel potcncia e perfeição para não sJ in­
vesligar a constituição intima dos corpos terres­
Ires, mas para tambem penetrar nas r(Jconditos 
seg,redos do céo, descobrlOdo e analysnndo a ma. 
teria de que se compõem os aslros. A allalyse es­
pectral torllou-se um dus esludos mais importan­
tes para o astrOllomo co 1110 tambem para o rhy­
IDICO; e a ｾ Ｍ ｰ･ｾｬｲｯｭ･ｴｲｩ｡＠ acha-se já um novo I (l­

IDO das ｳｃｬ･ｾｬｃｈｬｳ＠ na lu raes que nlio obstante não 
ter SJhttJo LU/Ida ria sua infancia ,deo já cOflltudo 
pastllUSOs l'esultado3 o os promelle muito míliores. 

Entre os estudos ･ｳｰ｣｣ｬｲｵｳ｣ｯｰｩ｣ｯｾＬ＠ que sahirilo 
á luz recentemente, achào-se, os no\'os trabalhos 
do P . .\ ngelo '- ecchi e as suaS descoberlas, que 
iJcCrescelllaram ü sciencia il "lronom ica a os '0-

nheciOlenlos Jus estrellus. O ospectro luminoso 
das estrellas principiuu-se a estudar pelo mesmo 
Snl'. Fraunhorer, q' Ilnaly.<ando.o cuidadosamen­
te achou difl'el'enças notaveís de luz enlre algu­
mas ､ｾｳ＠ mais cxplondidas e entre o nosso sol. De­
pOIS d elle o Slll'. Dona li em Florença fez obser· 
vaçõos importantes e auxiliudo pelo celdlre opli­
co Amici , construio um especlroll!ctro eSlrllllar, 
que servio depois a outros coma modelo. Com­
tudo a cOlllplicação du instrumento e :l dificul­
dade do methodo usado pelo Donati e outros as· 
tronomos , nüo permillirlio á espectroscopia es­
trellar muito adiantamento. Portunto o primeiro 
｣ｵｩ､ｬｬｾｏ＠ do P_ Secchi ao emprehender este estu­
do, fOI fncilitllr o caminho ideando um novo ge­
nero do espectl'otllctro celeste, mais simples , com· 
modo, e de pouco custo que podesse accomodul'-

... cantelllo ainda d. pb\O a.DeI, l18li ti­
r.r Dlda de .'orça, luz da .. Irella, e ... ho •• 
"'1 d •• er IOltrllme.to excJ.osi,o d. ｰｯｵ･ｏｬＧｾ＠
ｴｲ･ｾｯｳ＠ n08 grandes obaervlltorios, podet&e com 
faClhdada e vantagem ser u ado por muitos mes­
mo somente ｣ｵｲｩｯｳｯｾ＠ da astronomia. O espectro­
metro do P. Serchl é só de ,'isão directa e tem 
d.ous orgios esscllciaes; uma lenlecylindricaque 
reduz ｾ＠ um 60 luminoso a imagem da eslrella o 
um prisma coml)oslo de cinco prismas Ires de 
crown e dcus de flint muito refractivos, que pro­
duzem o especlro. Este pois ｯ｢￵･ｲｶ｡Ｍｾ･＠ median­
te um oculur que dCI'e ser moveI pa"a obter os 
forles engrandecimentos, mas parl os fracos deve 
ser fixo, Esle é o espectl'olllelro simples, que õlC­
｣ｲ･ｳ｣･ｮＮｴｾｮ､ｯＭｳｯＭｉｨ･Ｌ＠ alguns pedaços que podem 
se addlclonar ou llrar a voulatle. lia oblem o es­
pealrometro composto, em que juntamenle Com o 
espectro da estrolla, se obtem aquelles de outras 
chammas artificiaes que serve:.') de comparação e 
de medida. ' 

Desla maneiro tendll facilitado as indagarões 
espectrometricas, o p, Secchi pode llmpliar o éam, -
po d'ellas e ･ｭｰｲ･ｨ･ｮ､･ｾ＠ uma vasla e nOva resl'­
nha do mundo sideral. Na sua MemorilJ que é 
SOmcnte um primeiro ollsaro destes estuuos, elle 
nos dá as obse lvações feitas ｾｯ｢ｲ･＠ 316 estrellas 
d,IS principacs. Em cad" estrella teve a vista em 
tr3Z pontos 1. o 11" COr geral do astro, 2. o na 
posição das,linhas espectl iles, 3. ,o na com para­
çào de,lilS hnhas como com as IlObas luminosas 
das chammas artiüciaes IIssim com as obscuras 
.lo espectro solar_ Nem alguem fique admirado 
quo na cheia noule so possa ler prollto ás mãos 
para Ines comparações o especlro do sol' pois que 
para isto servem ogregiamenle os ｰｬ｡ｾ･ｴ｡ｳ＠ que 
como espelhos reOactilldo a mesma luz do sol 
O{l'erecom tambem o mesmO espectro, e aos ｮｯｾ＠
cturnos contelnplar!orcs das eslrellas dl!o commo­
diu ade do cOllsultal-o á vODtalia. 

Agora desta allalyse e resenha dos espectros 
estrellarcs o primeiro facto que surprebeude é a 
muita uniformidade u'elles. Quem pensa, diz -
o auclor, que cada subslancia na torra dá um es­
pectro dilI'erente da oulra, o quo pela differente 
lemperatura, tambem sub tancias idenlicas vari­
[to nos t:speclros, teria julgado achar nas estrellas 
examinando·as em gralldo numero, difI'erencas 
mui notuyeis; mas é toda outra causa.» As li!'. 
(crellçias fundamenlaes são rarissimas j do mão 
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neira ｾＱｉＰ＠ n,jo ob'lanle alrlumn I'JricllJde ｳｾ｣ｵｮＮ＠
dari,ls, c [1ol:a' 'i ugulares ,!ue pueccm ah!r ró· 
ra da Icgr I, '" cslrella' alé aqui e\aminadJ' po­
de:n- ! cl, -,dicar em Ir 'C,llhe';OflJ etltla lima 
com, "u rroprio lypo especl-ul, que I'R I eSlreila, 
menle unidJ com a úor me,.,mil da c'lrdla do ma­
neira que por rasjo de,l:: cor qua,i .,emprc podo. 
o aUlcciraJJmenle delerminur 8 forUla generica 

do e'l'cclro. 
O prill'ciro lypo é aquelle da, eslrcllas q' com· 

mummcnle chamão·sc brancas, mas C:ll verdado 
ão azues 011 verde·azuos, o app.lCccem brancas 

pela muila rivez,1 da luz, como 'irio, n Lira, a A· 
guia e outras Illllillssimas que L'onsllluom qua i 
metaJd das e.trtlllas do firmamrntn. O segundo 
typo é aquelle das eslrellas I'Imnelha ou d'um 
amarello (',Irre;;ado q' muito lira para o vermelho, 
como a Orião, a Hercules, a ScqJOnlc, b Pega,o 
e outras do cor sauguinea, que ainda que pcque­
Dis ima dão um especlro de luz mui I ila , como 
r Ferseo p cocheiro etc. Elc é o lypo mai. es­
casso de e trella e mui las I'eze' p. e\, em a Tau· 
ro vae-se aproxinwnJo e quasi confundindo no 
terceiro. Mui copioso pelo conlral io como o pri· 
meiro o pouco menos é o terceiro lypo quc abra­
ça a e trella aruarellas :::;ai bnlhantes como 
Arlbur r cocheiro b gemeos a Lrsa maior 
e muiti8 ima de ,segunda grandeza e ne le Iypo 
e'là comprehendldo o nosso sol, merecidomenl 
chamado aureo pelos Poelas, peld côr loura da 
suo luz. 

Outro faclo nôo menos urprehendenle e im­
portante, e que ainLl,1 que ､Ｇｾｬ･Ｇ＠ tros lypos dh'or-
0- enconlrem- e e:\emplos em differtnles p:lrl-'-; 

docéo, comludocada um delles acha- edominall­
do em prererecia em ;t1gullIas rcgiõe ,ue manoira 
que a e lrellas do mesmo lypo especlra lllcbão­
se em gerill grupadas junlamellle. A.sim na coo • 
tellação da Lira, na U, a maior, DO Tauro, e sin­
gularmenlc no grupo das rleinues e das Judas 
domina o primeiro typo ､｡ｾ＠ eslrella' brancaó; 
DO mentre que na nJPa, no Er 'du na, IH Ce. 
pbeo, no Ora;;ão ｰｲｾｊｯｷｩｮ｡＠ o lypo solar, isto é 
da. eslrclla amarellas, A I'a,la conslellacão de 
Orlão tem i'lo de singular que conlem uma mo. 
dificarão especial tio pl illleiro lypo e abun'la de 
e:'lrcllil em quedomina a cor ｶ｣ｲｬｬｾＬ＠ semelhanle 
por 1:;;0 a !;IJde nebulu-a t Ori;.o ç'le t\cha-se 
ne,l" mc ma ccn tell rão. . 

,A"ora ｮｾＱｊ＠ é p05sil'er: mJTCa o aI!! - que tnes 
cOIIlCldenCIJ5, tdes ｡ｧｧｬｯｭ｣ｲ｡￧￵ｾｳ＠ ti c-I, ellas da 
mesma cor c especlro, sejão accidenl:,c5; ellas 
､｣ｾ･ｭ＠ e, ｴｾｔＬ＠ uOluas com a distrib'J ', ''o da ma. 
teria ｰｾｬｉｬｬｬｨｶＬ｡＠ no ･ｳｰ｡ｾｯＬ＠ e ainda ｾＧ＠ e nua se­
Ｉｾ＠ bom Ir mUito depre sa tiralldo as ｾ＠ IIsequeu. 
clas, ｣ｯｾｴｵ､ｯ＠ cada qual vê de qu"nta impor­
lanCla epo ellas para a cosmolo"ia Phy,;!.:a. 

A peq ueneza do nosso jcrnallJiio DOS permit­
te lratar mais particularmente das cousa- lililis 
n?tl\'CIS de que o autor trata na sua memoria. 
Dlremo .omenle que as ob-ervações do aulor 
sobre as _nebulosas irresoluveis mostrão que es­
tas compoem-se somenle de gnz e de "a pores Cm 
･Ｌｳｴｾ､ｯ＠ de ｳｵｭｾ｡＠ rarefação 6 de tem[leralura al­
tI ' Ima, e por I so confirmão plena e 'nle o concoi­
lo que desde Ilerschell alé hoje os as. ouomos fi. 

znr.1O da con ＧｌｩｬｴｬｩｾＧＱＱ＠ ｦｬｨｾｩ｣｡＠ dilS me mas. 
diõlo. tias ｯ｢Ｇ･ｲｶＢＬＮￕｾ［＠ fOlta pelo ,llllo!, 
ｦＧｾｲ･｣ｬｬＧｯ＠ do c(lm,'!.1 de Tcmpel o' I J .. 
1866 re ulta qae t,lnlb 'nl ｯｾ＠ cometils pOldeaa; 
pôr na cnthcgl1l'ia d;rs nl'1lUlo,as poi,s ｱｾＬＮ＠
Iinh,ls r,;pcclrac', c!I,IS 11',1 ,em malufestllo .. 
m:r l:':ia om ｳ･ｕｬ･ｬｬＡＬｉｉｉｉｾ＠ I ,1,:Jo gnzoso, 

C,lIfcssa III,;OIlU ,( lIC Ito tl aulor não ser 
qllc ｣ｳｬｵ､ｯｾ＠ ｩｮｬ｣ｩ｡ｵＧｾ＠ ,'r" Illcrcrão muilo 
p,H'a oonduzil-os a 111 ' I rl'la _lanto pela c 
IIIIU1en a do CJOlI'Ú 11 li' ＬＬＡｪＢｉｾ ｩｬｏＬ＠ cOmu porflu 
condicõe do ar e cc: I "IIU S" requerem "Ira 
boasõb'erl'3CÕC ,lI! ＧｾｉＮＨ＠ ,1.1 mui ｰｯｵ｣｡ｾ＠ Il'l, n 
a noilo, c ｦｬｾｲ｡＠ m 'lh .. 1' I i.cr as horas III e ·tulll) 
ulil. ComI lido reli ｾＧＱＧＱ＠ l'll portancia e 11 \'illa 
os r,lclos alé ag," ,I ,', ' :;;11<11105 silo uma ｰｲ｣ｾｉｏｾ＠
sis'ima acqui';i\'a", c descobrinrlo ollilz do véo 
que ainda ilS e,;condc um \'aslO lhenlra d Olllra. 
vdll1s nos dus, d",I;oilstrão á hllmn'l<l illl :11" 
ｾｃ＼ｬ｣Ｌ｡＠ a ':iJmbrall.l a ｾｯＮｬｬｰｲ･＠ mais ino:\houri lei 
rr, ndeza t!J ｣ｲ･ｾ｜Ｂｯ＠ o a profundidade das suas 
harmonias, 

Porio!! s Estl'OI ,.05011 

D:l DISTORIil.. 

O. D, C. 
AO MEU A liGO o SE:\'llOII 

Joaquilll JOlé Fernandes. 
.. .. 

+ 

Há uma epo 'n ｉＱｾￇ＠ historids (los lempos em que" 
ｭｵｯｾｯ＠ ｲ･Ｈｊ｡ｳ｣･ｮｾｬｴｉ＠ qual Pheuix, ､ｬｾｰ･ｲｬ｡＠ em suas 
｡ｲｬｾｲｬ｡ｳ＠ as palpllaçõ?, do vida que ollles pareciam 
CIllllelas; em que ;,fllmado pelos raios de sol ,'iwi­
ficdnle da primal'ijra que se tlesprendem ､ｯｾ＠ véos das 
ｮｵｷｾｮｳＬ＠ espadana mooaneiies de calor o do furça cru 
｣｡ｳ｣｡ｬｾ［＠ de luz, o rm lransporle. de ale"r ia. ' 
, ｅｮｬｾｯＬ＠ 05 ILlC!l' sigànlc; que jozialll ｾ､ｬｬｲｭ･ｲｩｲｬＰＵ＠

･Ｌｬｲ｣ｬｉｉｾ｣ｯｭＬ＠ ' u seus manlu., Jo nOl'a verdura 
ｲｯｭｰ ｾｭ＠ SoJ, ,,'1'1' J I' ' , ,. ,,' (O 11, we que ( crrolldas 
lllpell " , d ro , ,( " n sallonuo de pedra em pr,dra, fe-
｣ｾｮ＠ ｾｮ､ｯ＠ eIICU •. I. campinJs convertitlas em OIurmu­
raole. ｲ｣ｧ｡ｬｯｾＮ＠

Enlão os po' t' . bam ro ｾ｡ｮ＠ es riOS so IIlOammam, se 8ssobrr-
ｾ＠ 'd' mpendo com pompa ° ruagoslade pai' enlro 

ver ｾｊ｡ｮｬ･＠ clnla da, margens. 
ｅｯｬｾｯ＠ o d fi 

lo" fi' pra o o as oro,tJS cobertas de fresrura o 
.r S or'Slnhas c' II Ih I" "ma üm Sl'a ｡ｬｲｯｭ｢ｲｾ＠ cem c3llri. o.os avores perfumo d ' 

000 ' ' un o n aura com os <USpll'OS ° anações d ' • ° b' e ｾｕｇｓ＠ mall>:tJas coroas ro'ertlecendo 
am ,'ento tle harmonias. ' 

ｬｩｮｾｾＬ ￣ｾＧ ｬｾｊｩｐｾｳｪ｡ｾｩｮｨｏｳ＠ acariciando-sc entoam bJi­
ppla ｳｵ｡ｶ ｩ､｡ｊＺｯｾ＠ ymllns emquanto o passaro- rei 
elevada grimpa ｾｾ＠ ｾ｡ｯｴＬｾ＠ - n !ernll sabiá . na mais 
dia com melancol'c' orosl

ó
a , auda ｾ＠ nascimcnto do 

E' , I "e can ra ronca0, 
. otao, murmuram seo ' O • • 

IInbas emqunnlo s am re. ;IS Innocenles ro-
, 8 arapon" 1 n " ma tia fore (5 e' o' o mal. ｲｳｰ･ｾｳｯ＠ da 

d' . " " Conlra.lando . osla ° doeI' arrulllar d' Ii como grito vibranlo E aque a, 
nlão, o homem, rei da ' , ｾ＠

53 OS SqUS mais reclÍndit creaçan, arranca à nature-
｢ ｮ ｢ｾ＠ na; auras o Ilas noro, ｳｾｧｲ｣､＿ｳＢ＠ para imitai-os; 
de harmonias, no Ａｯｵ｢ｬｩｾＺ＠ as ､ｵｬ｣ｬｳｾｬｭ｡ｳ＠ emanações 
ｭ｡ｾ＠ ju"entude, seiva Ｌｾ･ｸｰｬ･ｭｬｬ､ｯ＠ vaso que cha-
inspiração J ' rtca de amor, cntbusias'llo c 
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• 
Tal com o eue relia r.i 

lo XVI entre a edad .. _ 

.ecu I ＧｲｬｾｾＱＱｴｨｾ［ｾ］ｾＱ＠!'i 'cllo, \lst/u -e.8 I rll • 
I o renóva! .... ｌｾｉｈＧ＠
｣ｾｰｩｏＧＬ＠ 115115 (' clIslum ' , tudu 

A idéa o o P n ｾｉ ｉ＠ "I O. (I eI •• -:. -_'1:-'_ 
tendelll c ing-r,1 I c ' ,li •• d , Il 
,i anlrscas, n f. IJrl' da lo'G1IÇIe Ilha 
ｾ＠ ｾｶ･ｲＬｮ＠ arrallcallclo-o d" e lado e. ,jIIIa. 
UIII. • ........ 
colosso do feuda h lO " c. por lua ... , 1I'fI_ 
. orio das luses, e 1\ 1.& 11 ba.la derro&lda Im ...so. 
ｾｾｲＮ ｾｳ Ｌ＠ v ,I ｾ＠ refu ôinr-sd na ,uriCl. OIIde ....... 
para sen1pro .. -,., . _ 

A SUPrIa. a conqul'h. 4 reh8llo, a arl •• ' ... 
cncia sacodem Si'OS ,lIt'mllros enlorpecldOl • li ｾ＠

em como Alllhê'l, Cl)nl Inaior brilbo e (orOl. 
gu A ; erllado oSI' ,. lh8 a luz radiante de ... ｾｪｬｃ｢ｯＮ＠
lanca, apesar das dtnS4s sIImbras do erro, mil CII­
calás de luz, 

A nllllJ dospertad1 d,l s u ｉ｣ｴｨ｡ｾｧｯＮ＠ com ° ｮｾＬｯ＠ e 
inusitado impulso tia lotolh .• ｾ ｮｃｬ｡Ｌ＠ romp41 us diques 
ue a detinham o se IJIIf; I . no o,paçoso campo da 

;abedoria IJUIl);llID, com o U: (hr de um ｣｡ｬｾｬｬｯ＠ que 
co rr e, 

* * • 
Tudo muda entõo nJ <lIjl" rficie do ｧｬｯｾｯＬ＠
O munllll do Aristot .. b uão existe, , 
O mar da, indias, U Ul:tr dus antigo. , não é ｾ｡ｬｳ＠

que um I Ir interi' ,r r< ｾ･ ￡､ｯ＠ das c, stas da ASla e 
Afrka ullida, ao t\tlnntlco por uma parte o com as 
｡Ｇｵｾｳ＠ da China e o m I' d,) Oriente por outra. 
o _ Colombo, genio ('f[;lIlte de côrto em côrte, 

de'presndo pelos saiJi: - (" ｾｴ Ｚ ､ｩ｡Ｌ＠ Purtug;i1 e lr,lg la­
terra s6 encontra em de , ' :"la Isabel a Calltolr!'ll­
ｱｵ･ｾｬｉｬｲ｣ｮｨ｡＠ suasjllia;;, Iln Je ｳｾｵＬ＠ diamantes, para 
junctar ma s um nOrJfl d sua coroa,afimde armar lrez 
camélas quo ao ma n:!o de um louro, como lbo cha­
mavam, realisllsse se sOll hus; para que, ao túque 
de sua I'a riolw lIIagic,l. surgis<em no meill d , Ocoano, 
ilhas perfullladas pelos m .. is prcClO,os nr ｏｭｾｳ＠ ; para 
quo ,Ippareccssc uma ｉｉＱｉｾｕｲｃｚ｡＠ virgeol, q.llo CJ véo ､ｾ＠

milhares rio sccll lo:i occlIl :ala no üccHleole, 
Isto succrdia em f4!l2, V,ISCO da Gama 1'10 1 '.!l8, 

dando lim li uma ｮ｡ｶ･ｯ｡￧￣ｾ＠ immorta l ai riba li Calle­
cul na costa de ｾｬ｡ｬ｡ｬｊｊｲ Ｌ＠

- Vasco NUlles BJlbôa, sentindo rm suas veias 
emulal:;io á gloria qucadqlli rira Columbo, p Irte uo 
､ｩｾ＠ 1. o de Set"rnbro tle 151,') e encontra () orirnte, 
ao qual mais tarde ｾｉｾｧ｡ ｬｨ ｬｷＢ＠ eUl 1520, uno CO:;I o 
AlI antíco pur 11m ｣ｳｬｲｾｩｴｯ＠ qllo tom o seu nOIllO, dando 
ｾｯ＠ ｏ｣･ ｾ ｮｯ＠ descoberto por BallJOa o de PariPcn, 

- Pedro Alvares Cabral, em 1500, no gqto de 
lerra, (11Ie retumba á bordo das odos elll ｬｬｉ｡ｾﾷＮ＠ 3 ､ｾｳﾭ
conhecidus descobr() 8S oxtremas de um III1J1erto, 
que depai.' repousa nai entranhas Ilberrimas do trez 
secula, ; era ･ｳｳｾ＠ torra que tão bcJJa e mngcstnsa 
surgia como 1 ｾｲ＠ encanto do srio das aguas, c que 
merecl'U s.'r c: r,lada terra da Vero-Cruz, 

Entretunto o lJrnpO ｭｾｲ｣ｨＮｬｬ｡｟ＮＮＮＮＬ＠ . 
Ao descobrimento necessariamente lJ8\'la do ｳｾｧｵｬｲＭ

se a conquista, , 
Im pol ius vaslos, verdadeiros gigantes sam subJu­

ｾ｡ｲｬｯｳ＠ por um punhado de avontureiros, 
O Imperador Co rios V conceelo nalÍos a ｍ ｡ｧｮ ｬｬｬｬｊｲｮ ｾ Ｌ＠

estrangelru banido cio sua palri., que, verd ,ldClro 
8ventureil'o, resolvo defini tivarncnlo o problema da 
redondê,a da torra, 

A civilissçiio oro"redia rapid ilmoll te; as desco­
bertas o cooqu is tO i filh as da ca-uali l/ôlde. do en6 !lho 
humano, ou I ' IOr da I'rolidencia dr Deu" b" m 

ｾＺ］ｾＺｉｦｍＺＮｩ￡ＢＢＢＢ＠ e .leIIrft' lai UII1I"tel1lO 00II • 
ｾｏｬｬｬ＠ li It prloClpldo o'e ... relao' 
Que 110. outr .. dipW. .... ioC';ore.? e a 
quo ptqlMllhSI .8 redu. ? Coll'lludo &/ti li o 
tJhj r.lo da vaidlll{e d lod os hOmetlL I'extra­
nhu quelS homens t nham lanta difficaldad, 
eco ｲｾｲｾｵ｡､ｩｲ＠ do nll 'l. do mundo, pois que ludo 
os atl \erle d'isso. ;'i;i() é realmente 8 historia de 
ｴＢ ､ｯｾ＠ os povos S"I] o lima perpetuo inslrucç40 
U,! que a- cousa, ler.! loraes não seio nada, por­
QI:.1Oto pintando-no., () quo forolD. nos enSIna, 
ao mesmo tempe quo não são mais; que leoas 
essas gmndesos que assombraram os homens. 
tod(1s esses princlpes. todos esses conquislilJo­
res e seus grallde;; designios SI:: sepult Ir.nll 110 

nnda, e não s10 mni;; que vapores que se dissipa­
ram e fantasmAs.ql:'l se desl'aneceram, 

O h/)mem é imrnnrtal pela sua nnturcsa; é 
mortal ｰｾｬ｡＠ suu cl'rrup\'jjo. 

eus temores provam ｾｵ｡＠ miseria c sua mor­
talidade ; seos desejos sem limites provam sua 
ｩｭｭｇｲｴｵｬｩ､ｾ､･Ｎ＠ Nada é perpetuo e sempre pril­
sente n,1 homem, nem LlS paixões que o leram, 
nem ns rHzões fJue as rOnd.lnlem; e é lI'isso que 
consiste um dos maiores Ｂ ｬＧｲ ｯ ｾ＠ ､ｯｾ＠ philo.ophos. 

Elles ｩｬｬｬ｡ｾｩ ＡＱｉ｜Ｇ ｬ｜ｭ＠ qUll dando oos ｨｯｭ･ｮｾ＠
bel los raS(1n mf'lIt0S r lltr,\ n morte, n pobresll e 
11 dôr o ｲ･ＡＺＬｪｾｲＬＬＺＧＢ＠ r ｉＺ｜ｾｓ＠ 'S de resIstir á impr" _ 
sno d,! !. ô objecttls, I' I;J :1 , esla idea enc ':'_ 
ra Vll 'o:.. .• erros: um d" cr ,. r.'le o hornl"1' 5,! 
conduz I ela rasilo . qUJ,l ｾｬｬ＠ il paixno só o ti. _ 

,mina; o ｾＬ ｵｴｲｯ＠ de crer Cf Il C s rasoamentos 
podem SPj' semprn pres oItC< , I' • \'ez que a alma 
não podendo applicar·s,' "I r r j I"\les. acon­
tce' I)fJ r nece5,iJude quo 011.1 II nlleça, o que 
d;\I I' ,u- ás paixôes para obrdi' c ｴ ｲｾｵｭｾ＠ h Ir. 

I . 
-------------- -

Parte Dot·ciosa. 
No". prélo mccbRoieo. 

Lê-se n'uma corresponder cia de Lisbo1 : 
« A imprensa nacional ｾ･＠ Lisboa re'ebeu 

ullimnmonte dos Estados-Unidos um rrel ll me­
chonico, quo.é inteiramente ｮｯ ｶ ｾ＠ no nosso ｰｾｩＷＬ＠

« A maclunLl de Deneger feIta na officlna 
Chambcrs, de NOl'a-ltilk, ｊｬ￳､･ｾｯｭ［ｩ､｣ｲ｡ｲＭｳｯｰ･ｲﾭ
toncenle aos dOlls syslem,ls, horlsonlal e \'ertlcal. 

«No aeto de recober a tinta e o 11lpuI, o cofre e 
o quadro junto do ｾｵ｡ｬ＠ linda o [. ＧＱＱＱｾＱＱｏ Ｎ＠ ol/cre­
cem 11111 ｰ ｬ ｜ｮｾ＠ ｉｴｯｲ ｩｾｯｮ ｻｴ｜＠ , à f ",' d,' .1I') 
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A CNIXO 

grand li \ ro ｮｾ･ｲ ｬ ＨＩＬ＠ depois um o oulro de' 001 
pelo ceotro o operão a prc. 'ão no momento de ｾ･＠
enconlrareOl em sentido verlical, \ oltando á prI-
meira ｰｯｳｩｾ￣ｯＮ＠ , 

« O no\'o machinismo e\ igc apenas um Impres · 
sor, que dll o mov Im ento com um pé t\ emelbun· 
C3 do loroeiro c com a mão direila colloco o fo­
lha que vai ｩｾｰｲｩｭｩｲ＠ se, retirando-a logo ｾｯｲｵ＠ a 
e.querda, depOIS de impressa, , 

(I A tinI;) é fornecida por um jogo lIe ｾｹｬｬｬｬ ｊ ｲｯｳＬ＠
dispo'to do modo que, iodo ｢ｵｳ｣ｾ ｉ Ｌ｡＠ aolinteilo, 
ｱｵｾ＠ rica superior, \ em de'lIlbull-a Ｎｯｾｲｯ＠ um3 
meza, que tambem faz o cu giro em ci rcumfe­
reneia, e \'ai depoi' mini 'trai-a j fórnHl, oa mais 
re"ular prnpor( o. Tudo isto se oppr3 lão unifol'­
nUI e ｲｾ＠ piu I mente que a liI agem pJ lo ser de 1. 000 
ou mai' e\cmplares por hora segundo a de treza 
do impre soro 

« A con ｴｲ ｵ ｣ｾ￣ｯ＠ da ｰｲ･ｮｾ｡＠ é olida o cicia nle. 
E' muilo fiel no rcaitro, e imprime com nitidez 
a uma e mai, côr '. ｾｪｯ＠ compor!.I , porém, for­
ma de ｧｲ｡ｮ､ｾｳ＠ dimen.õe;;, eô pôde ser appli­
cada com vantagem a obras de pequenas di­
men ões, » 

Carida de ｾ ｨｲｩｳｴ ｩｩ＠ no Abys inia . 
Parece quo os naluraes 11" p iz ,cm com maus 0-

Ihoi o ,GI lados inglczes razer provisões de rllrrdgcnS 

, m fe entenderem c m elle , porque as,im dOlxAo de 
ganhar Ｘｬｧｾｭ｡＠ cou.a. Isso km dado CIU resultado 
al"u mas desorocns. 

Ullimamenle um bandJ de hiodous que acompanha 
o exercilo inglez, f ·i procurar lenha ,w'a eUI UIII cc­
miterio, Quando estdva nú meio da apanha , dPI ,are· 
eeu um sae<>rd"te e pediu-lhes, como a vordadUlro.i 
chris!ilos, que nilo continua em, com o que clla 
chamava um sacrilegio. Os hinuous fizerão ou\idos 
de mercador, e conllDuárão a apanhar a lenha, o que 
de-e-perou tanto o sacerdte e os eus fieis quu se lra­
vou ｾｭ｡＠ lucta renbida, Os bindoas retirárão-se parg 
o acamp:Jmenlo, os aby.sinills seguirllo-II'OS tl o seu 
sacerdote foi preso e ltl\ado ã pre,cnça de sir R, a­
pier. 

Este, depois de ler ouvido ｡ｾ＠ duas partes, ordenou 
que os hiodoos leTassem doze cbibalad,s cadú um 
por (ditarem ao respeitu a um sacerdole do paiz. 

ｑｾＺｬｄ､ｯ＠ a sentença ia ser exccul.lda, o ｳｾ｣ ･ ｲｴｊ ｯｴ･ Ｌ＠

que tlOha o corpl coberto ｲｬｾ＠ (erimentos, rccebidus Da 
lucta, laoçou-se aos pés do general inglez dizendo 
ｱｾ･＠ nã,) e levantaria emquaulu nãu fo so dado per­
ddO 305 culr'd"s. 

llello exemplo do caridade chrislà ! 

"- suerrn. 
E' curioso o seguinte resulllo de um trabalho esta­

tistico ｰｵ｢ｬｩｾ｡＠ J? por uma Iolha he!panbola sobre as 
｣ｯｾｳｾｱｵ･ｮ｣ｬ｡ｳ＠ Ima>edlata, das guerras dos ultimús 
qUJOIe anoo . 

Homens mortos dur.nte a guerra. Criméa 
78'.:!l91 ,-.I!alia, 45,000,- chie wig-Holslein,-': 
3:500,- \merlca do :'Iorlc, 281:000,-America do 
:'ul, 519'OOO,- Guerr& de H!66, 45:000,-EIpedi­
'.UéS a palzes remolO , 65:UUO,-Tolal ｬＬＷＴＳＺｾＹｊＮ＠

, E!las ｣｡ｭｾｄｮｨ｡Ｎ＠ cu tárA" quareola e sele mil e 
ＱＬｾ￺｣･ｮｬｏ＠ ,tll rmta mdloõ" fie Irancos, prosimamtnte 
2:.000 mllbOes de crul1do'. (Jue falta nfio (azem 
rlara o progre·so da humonil1adu lt numcro cuorme de 
ｨｲ｡ｾＧＬ＠ , os thcS\.uros e a. IlItclligencias que as,im se 
)lcrdcrão 1 

Variedades. 

Sulcidl. le,;al DO ........ 

Na via "em á roda do mundo publi,. 
183( por 'Ir rv ille se encontra á esta 
scauinte anedocta que é confirmada pelOl 
" tes mOllern05. 
Cel to dia dou s nobres empregados no 

do imperador, socncont ráriio na ｴｬ ｳ｣｡､ｾＺ＠
cia ｴ ｲ｡ｾ｣ ｮ ､ｯ＠ na "'00 um a c,cud ela \'aSID, 
ou trO leva ndo um jlra lodeguisados ｱｾ･＠ il\ 
OlelO impedido RIJ{o ll por aCdSO o terrado 
pelo lerçJUO do outro . O quo VI nha 'descendo 
fadou-se com l' tO; dO'cu lpou-se o quo subio '" 
ero.cen tundo que o ilconlecime nlo el a uma _ 
telllt, que não passava de, ｾ｣ｲ＠ uma 10çadoUi'de 
doi, terçados quo tJnto valwm um CO IIIO o oulro 
"Tunto valo UlII como o outro I replicou o injUri_ 
"do. -«Ora en lhe mo tro se \"l le . E pueMa. 
do do ｴ･ｲｾ｡ｵｯ＠ rasgou as en tranhas sem dar Pila. 
\'ra, o outro galgou as ceadas , poz o prato .. 
meza c dcilou a correr, empalluo paru o adver • 
rio jà ｡ｧｯｵｩｾ｡ｮｴ･Ｌ＠ « 'i não [oose o serv iço do Íln. 
pornuÚ,I, grilOU alio aos ouvidos do moribundo não 
lardarla ell tanlo, -Valem o mos mo ｡ｭｾＢｳ＠ us 
lerçados I Jjicto isto ra.gou as en trao hlls . 

Doileotl c o em'o. 

Boileau, Ｎｾｭ＠ nlTeclar IIro. devotos , ero com 
tudo ･ｾ ｬｾ｣ ｬｬＧ＠ tmo no cumprimento ､ ｾ＠ seus defe­
res re!Jglosos. indo clltl n itar. fora dn ｣ｩｲｬ ｾ ､･＠

um seu ílllllgO, no lempo da Paschoa fo i ｃ ｏｬｬ ｲ ｾ ｓＢ＠
sar- e com U CI!fO do lugar, homem simple e 
de boa ,lIIoral. Esle não O conhecia; ｰ￺ ｲ ｾ ｭ＠ anth 
de oUVII-o de confis_ no ｰ･ｲ Ｌｧ ｵ ｮｾ ｯ ｵＭｉｨ ･Ｚ＠ Il U8' S 
erüo as uas ｬｬｃ｣ｵｰｬｬｾｯ･ｳ＠ ordwílnas; fazer fer­
sos, re pondeu lluileau. Máo ! di sse o cura; e 
ｾｵｾ＠ versos 1, satyras, accrescenta o pe nitente, 

elOr I repllcll o cOllfe oro E con tra quem? 
Conlra os máos poetas, contra os vi cios dI) lem· 
ＺＺＧｉｾｯｮｬｲ｡＠ as obras pernic!os lS , con tra os ro-

a ces, contra as Ol\"ns ｨ｣･ｮ｣ｬＧｯｳｾｳ＠ Ah I 
exclumou I • " ... .. , 

d' , o curo, CúllI I o nenhum mal fOheis, 
po ets ]f·vos ｱｵｾ＠ nada mais 1'0 ' tenho o ner ' uno 
ｾｲＮ＠ I ' b 

d
' Aãlguns cavallwos d;Malta con'Versavam U!!I 
la Cercu do ' d pelos T pengo e que estavam arnenç/ld05 

h uC'cos, que se dizi ,1 ,'i n lI/i o com cem mil 
ｳｾｾ･ｮｳ￠＠ orno um dos covnlleiros que chamavd­
｣ ･ ｪ｡ｾｾｾ＠ ｾｨＺｬ､､ｯ＠ ｾ･Ｌ＠ pequena estatura,ou tro gra· 
meis; não ter bSé, « Senhores, para que te-
1'11 ó b nos acaso um Sansiiú comnosco ' 
L e s aslará . d' " Turco' . pa,ra estrUlr todo o exercito dos 
da • . ｭｾｳｦＩ＠ ｾｳｴ･ Ｌ ､ｾｳ｣ｬｬｲｳｯ＠ excitull gra nues risa· 
de p're ' o JUdlCIUSO cavalleiro aS-l'oltou bem 
züo ｳＡｮｾｬｾｲｵＬ＠ ,au favor, di?,erldo : «Tendes ra­
me preci.o r , mo , para fozer o que dizeis, era· 
fUflu ｰｲｯ､ｩｾ Ｇｬｭｯ＠ ｾ＠ dus 1'0 Sas queixadus; então eU 

o :s. , 

Eis a falia q f n-
soldados no 11) ue ez ochczaquelei n, aos seoS 
lua ' '( I' eu omentode empenhar li ma ba ta-, , avanr ' 
mntai.me' Si .a r, ,seguI-me: Si recuar, 

, morrpr, ｶｬｮＢｬｬｩＭｾ･＠T " ..• , 
,p, de .. , ,\, do Livramento . 
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